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EDITORIAL
A Assistência Social é uma política pública essencial para promover a dignidade humana e 

reduzir desigualdades sociais. Como direito garantido pela Constituição Federal, ela atua diretamente 

no fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, na proteção de pessoas em situação de 

vulnerabilidade e na garantia de acesso a serviços básicos. Essa política pública, não é caridade, mas 

um pilar indispensável para assegurar dignidade e justiça social.

Os profissionais da Assistência Social são fundamentais e dedicam suas vidas a transformar a 

realidade de milhares de pessoas. Esses profissionais, em sua maioria mulheres, enfrentam desafios 

diários, como recursos limitados e as complexidades das diversas situações de vulnerabilidade, mas 

continuam a desempenhar um papel essencial no acolhimento, na orientação e na promoção de 

direitos. O trabalho delas age em cada indivíduo e comunidade, fortalecendo a autonomia e criando 

oportunidades de desenvolvimento humano.

Em Mato Grosso do Sul, a atuação da Assistência Social tem se destacado com ações inovado-

ras e resultados concretos. Programas como o Mais Social, que garante segurança alimentar para 

milhares de famílias, o MS Supera, fomentando a inclusão educacional e o Cuidar de Quem Cuida, que 

garante renda e cuidado para quem cuida, são exemplos do compromisso do estado com a promoção 

do bem-estar da população. 

Além disso, a Escola do SUAS/MS ‘‘Mariluce Bittar’’ se firmou como um equipamento de 

Educação Permanente de destaque nacional, alcançando marcas significativas em 2024. Foram 

emitidas 2250 certificações em cursos de educação continuada, além de 156 certificações na Pós-

Graduação em Gestão do SUAS. Esses números evidenciam o compromisso e a eficiência do trabalho 

realizado, consolidando o estado como referência na área.

Outrossim, a Secretaria de Estado de Assistência Social e dos Direitos Humanos tem fortalecido 

os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e os Centros de Referência Especializados de 

Assistência Social (CREAS), por meio de transferências diretas do Fundo Estadual de Assistência 

Social, garantindo que os serviços cheguem às regiões mais remotas e às populações mais vulneráve-

is, como indígenas, idosos e pessoas com deficiência.

Em 2024, mais de 200 mil famílias de MS foram beneficiadas pelos programas sociais estaduais. 

No modelo de transferências fundo a fundo, que permite ao município receber diretamente os recursos 

para executar as políticas públicas, foram investidos mais de R$ 36 milhões. Esses resultados desta-

cam o comprometimento e a eficiência do trabalho realizado no Estado.

Essas iniciativas mostram que a Assistência Social é mais do que um conjunto de serviços: é um 

instrumento de transformação social que dá esperança, constrói sonhos e promove um futuro mais 

inclusivo para todos. Valorizar essa política pública e seus profissionais é essencial para continuarmos 

avançando na luta contra as desigualdades e na construção de uma sociedade mais justa e solidária.

Patrícia Elias Cozzolino de Oliveira

Secretária de Estado de Assistência Social e dos Direitos Humanos
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As mudanças climáticas deixaram de ser 

previsões científicas para se tornarem uma 

realidade concreta. O mundo inteiro enfrenta 

adversidades climáticas causadas pelo estilo 

de vida humano, pautado na produção e no 

consumo desenfreados. No Brasil, são recor-

rentes os efeitos como secas prolongadas, 

enchentes, deslizamentos, ondas de calor, 

queimadas e desmatamento, intensificados por 

práticas insustentáveis.

Em Mato Grosso do Sul, com exceção 

dos deslizamentos, todos esses fenômenos 

são vivenciados pela população. Como conse-

quência, há perdas significativas na agricultura 

e na pecuária, danos à infraestrutura e graves 

impactos à biodiversidade do Cerrado e do 

Pantanal, comprometendo a sustentabilidade 

ambiental e econômica do estado.

Em 2024, a névoa de fumaça que aden-

trou por dias a capital do estado, Campo 

Grande, sinalizou de maneira concreta a 

situação crítica instalada. Cidades sofreram 

com enchentes e temporais, resultando em 

perdas materiais, especialmente para famílias 

que dispõem de parcas condições materiais de 

sobrevivência.

Em tal conjuntura, prevê-se um aumento 

substancial na demanda por Proteção Social 

Não Contributiva, especialmente o SUAS – 

Sistema Único de Assistência Social, com seus 

serviços e programas socioassistenciais. Para 

além das ações destinadas a mitigar os estra-

gos causados por eventos climáticos, como a 

concessão de benefícios eventuais, destaca-se 

a necessidade urgente de investimento em 

meios que permitam à gestão antecipar-se a 

cenários críticos. Afinal, não se deve tratar 

como sazonal aquilo que ocorrerá de maneira 

frequente. É imprescindível ajustar os diagnós-

ticos, considerando as probabilidades de curto, 

médio e longo prazo.

4

EM PAUTA

SUAS e as Mudanças Climáticas - vamos conversar sobre isso?



Nesse contexto, duas ações do SUAS se 

apresentam como fortes ferramentas que 

podem dar diretrizes à operacionalização dos 

serviços implementados nas unidades estatais, 

e na rede socioassistencial, considerando a 

realidade atual: a Vigilância Socioassis- 

tencial e a Educação Permanente.

 É importante a formação e qualificação 

contínuas dos trabalhadores da Assistência 

Social para que possam atender às novas 

demandas impostas pelos impactos das 

mudanças climáticas, uma vez que o SUAS é 

movido pela capacidade e compromisso 

técnico desses profissionais. 

Em tempos de pensar o planejamento da 

Assistência Social são necessárias ações 

estratégias que permitam enfrentar situações 

de emergência decorrentes de eventos climáti-

cos extremos, considerando parcerias com 

organizações públicas, privadas e da socieda-

de civil, para garantir uma resposta rápida e 

eficaz em momentos críticos. 

Além disso, é essencial a produção de 

cenários pela vigilância socioassistencial 

integrados aos instrumentos de planejamento 

da política de Assistência Social, assegurando 

maior assertividade das ações, com vistas ao 

alcance do público vulnerável 

Mitigar os efeitos da crise climática é, 

acima de tudo, enfrentar desigualdades socia-

is, portanto investir no Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS) é uma estratégia 

indispensável para Mato Grosso do Sul, que 

possui grande potencial econômico e ambien-

tal. Políticas públicas que integram preserva-

ção ambiental e promoção da equidade são 

essenciais para garantir que ninguém seja 

deixado para trás.

Os objet ivos de Desenvolvimento 

Sustentável que fazem parte da chamada 

“Agenda 2030”, trata-se de um pacto global 

para o enfrentamento das questões sociais no 

mundo, até 2030, entre eles, destaca-se o ODS 

11 - Cidades e comunidades sustentáveis o 

ODS 13 – Ação contra a mudança global do 

clima. Nesse contexto, o debate sobre as 

mudanças climáticas no âmbito do SUAS pode 

sinalizar a necessidade de construir mediações 

que considerem tanto as responsabilidades 

entre os entes federados quanto as escalas e 

dinâmicas socioterritoriais envolvidas (KOGA, 

2013). 

Dessa forma, integrar a pauta climática às 

políticas socioassistenciais se faz necessário e 

iminente para um planejamento mais eficaz e 

para mitigar os efeitos dessas crises, garantin-

do proteção social e fortalecendo a resiliência 

das crises, pois [...] questão a colocar é a da 

própria natureza do espaço, formado, de um 

lado, pelo resultado material acumulado das 

ações humanas [...] e, de outro lado, [...] pelas 

ações atuais que [...] lhe atribuem um dinamis-

mo e uma funcionalidade. (SANTOS, 1996).

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
KOGA, Dirce. Revista Serviço Social e 
Sociedade. Londrina, V.16, N.1, P.30-42, 
JUL./DEZ.2013.
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: 
Técnica e Tempo, Razão e Emoção.  4ª ed. São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2006.
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SEAD
Secretária: Patrícia Elias Cozzolino de Oliveira 

Secretário-Adjunto: Anderson Chadid Warpechowski

MISSÃO
Desenvolver ações voltadas para as políticas públicas de assistência social, direitos 

humanos e de defesa do consumidor, buscando exercer seu papel de forma articulada com 

as demais políticas públicas, no âmbito Federal, Estadual e Municipal e Sociedade Civil.

VISÃO
Realizar gestão descentralizada, visando assegurar os direitos sociais do indivíduo e da 

família vulnerabilizada, criando condições para promover a sua integração, autonomia, e 

participação ativa na sociedade.

METAS
Consolidar ações por meio de benefícios, serviços, programas e projetos, que promovam 

o desenvolvimento social, a geração de emprego e renda, o combate à fome e à violação dos 

direitos humanos.

A SECRETARIA
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Desde sua criação, a Escola de 

Assistência Social do Estado de Mato 

Grosso do Sul – ESCOLA DO SUAS/MS – 

Mariluce Bittar tem representado um divisor 

de águas no fortalecimento da Política de 

Assistência Social em Mato Grosso do Sul e 

no Brasil. Inaugurada em junho de 2015, com 

base no Decreto nº 14.096/2014, a Escola 

reflete o compromisso constitucional com a 

oferta de serviços públicos de qualidade e com 

a valorização contínua dos trabalhadores do 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS).

Pioneira no país, a Escola nasceu com a 

missão de capacitar gestores, trabalhadores e 

conselheiros, promovendo educação perma-

nente e o aperfeiçoamento técnico dos profis-

sionais que atuam no setor. Além disso, vem 

desenvolvendo estudos e pesquisas que 

aproximam as políticas públicas das universi-

dades, fortalecendo o papel da ciência na 

solução de desafios sociais.

Entre suas conquistas, destacam-se a 

implantação do Observatório de Gestão do 

SUAS - Observatório SUAS MS, em 2020, 

um espaço virtual que se consolidou como 

referência na divulgação de legislações, boas 

práticas, produção acadêmica e indicadores 

sociais. Outro marco foi a parceria com a 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(UEMS), que permitiu a realização do 

primeiro curso de pós-graduação Lato 

Sensu em Gestão do SUAS, atendendo 200 

profissionais dos 79 municípios do Estado.

Mais do que números, como os 12 mil 

certificados emitidos ao longo de sua 

trajetória, a Escola do SUAS simboliza um 

movimento de inovação social, conectando 

conhecimento, prática e transformação. Sua 

atuação promove um SUAS mais qualificado, 

eficaz e alinhado às necessidades dos 

cidadãos, valorizando os trabalhadores que 

diariamente fazem a diferença no enfrenta-

mento das desigualdades e na promoção da 

dignidade humana.

ESCOLA DO SUAS-MS
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O nome da Escola, Mariluce Bittar, é uma 

homenagem à uma vida dedicada à educação e 

justiça social. A professora Mariluce Bittar 

destacada educadora, assistente social e 

pesquisadora, reconhecida por suas contribui-

ções significativas na área da educação 

superior e na construção da Política de 

Assistência em nosso país.

A formação acadêmica da professora 

Mariluce Bittar foi construída inicialmente com 

sua Graduação em Serviço Social (FUCMT/ 

1981). Licenciatura em Filosofia (UCDB/2013). 

Mestrado em Serviço Social (PUC-SP/1987). 

Doutorado em Educação (UFSCar/1999) e Pós-

Doutorado em Educação (UFSC/2009).

No desempenho de suas funções, a 

carreira n da Dra. Mariluce Bittar foi construída 

por uma trajetória admirável, iniciou como 

Professora da UCDB (1987-2014); coordenado-

ra do Mestrado em Educação (2001-2007); 

Vice-presidente da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

(ANPEd) (2003-2005);compôs a Comissão 

Editorial da Revista Brasileira de Educação 

(RBE/ANPEd); Coordenadora do GT Política de 

Educação Superior da ANPEd e do Grupo de 

Estudos e Pesquisas Políticas de Educação 

Super ior  (GEPPES/1999);  Bols is ta de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq (2010-

2014); integrou a Rede Universitas/Br que 

investiga as políticas de expansão da educação 

superior no Brasil, pós-LDB.

Sua produção científica está vinculada ao 

estudo das políticas educacionais, com ênfase 

para as políticas de educação superior: expan-

são, privatização, acesso, permanência, demo-

cratização, ações afirmativas para negros na 

educação superior, entre outras. Foi Bolsista de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq, nível 2, de 

2010 a 2014.

Mariluce Bittar, brasileira, nascida em 

Franca, São Paulo, em 7 de fevereiro de 1960, e 

falecida em Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul, em 18 de fevereiro de 2014. Sua trajetória 

profissional e acadêmica foi marcada por uma 

forte atuação na luta contra a ditadura militar no 

Brasil.

Participou ativamente do Movimento de 

Anistia aos Presos Políticos e das Diretas-Já, 

em 1984. Foi uma das líderes da refundação da 

União Nacional dos Estudantes (UNE), em 

1979, na cidade de Salvador. Essas contribui-

ções demonstram seu compromisso com a 

justiça social e a democracia, com defesa dos 

direitos das populações vulneráveis.

Texto extraído: https://site.ucdb.br/cursos/4/pos-

graduacao-lato-sensu-presencial/33/gestao-de-

politicas-sociais/780/docentes/784/

Professora Dra. Mariluce Bittar



Em sua terceira edição, o Prêmio Mariluce 

Bittar, realizado em 2023, representa uma 

oportunidade única para reconhecer e valorizar 

o trabalho desenvolvido na área, promovendo a 

troca de experiências e a disseminação de boas 

práticas.

O Prêmio assume um papel crucial como 

ferramenta de estímulo à valorização dos 

profissionais do SUAS, destacando práticas 

inovadoras que buscam, incessantemente, a 

qualificação dos serviços e programas imple-

mentados no sistema.

Entre as práticas apresentadas, desta-

cam-se as seguintes, na categoria Serviços 

Socioassistenciais:

1. Programa Bombeiros do Amanhã e 

Unidade de Acolhimento

Município:  Anastácio

2. Jornal Comuni-CRAS

Município: Rio Brilhante

3. Ações do PAIF – As famílias migran-

tes internacionais no território do CRAS 

Guanandi

Município: Campo Grande

Na categoria Benefícios e Programas 

Socioassistenciais, foram reconhecidas as 

seguintes práticas:

1. "Viu no Whats?": Estratégias acessí-

veis de comunicação pública para beneficiá-

rios de programas sociais

Município: Batayporã

2. Programa Nutri

Município: Coxim

3. Projeto de Inclusão e Atualização 

Cadastral  de Grupos Populacionais 

Tradicionais e Específicos, com foco nas 

famílias pertencentes às Comunidades de 

Terreiro

Município: Corumbá

Na categoria Gestão do SUAS, as práti-

cas em destaque são:

1. Percorrendo Caminhos da Implan-

t a ç ã o  d a  S u p e r v i s ã o  T é c n i c a  n o 

SUAS/Campo Grande

Município: Campo Grande

2. A Tecnologia da Educação a Dis-

tância Impulsionando a Oferta da Educação 

Permanente do SUAS no Município de 

Dourados-MS

Município: Dourados

3. Mapeamento dos Usuários do SUAS 

nos Territórios Administrados pelas Equipes 

Volantes CRAS Interlagos e CRAS Ruth 

Máximo Filgueiras no Município de Três 

Lagoas-MS

Município: Três Lagoas

O Prêmio Mariluce Bittar é uma jornada de 

reconhecimento e celebração das práticas 

inovadoras no campo da assistência social, 

inspirando novas abordagens e soluções para 

os desafios enfrentados pelos profissionais do 

SUAS. A participação permite a interação e o 

aprendizado compartilhado, consolidando o 

compromisso com a excelência na prestação de 

serviços à comunidade.

PRÊMIO MARILUCE BITTAR
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Prêmio Mariluce Bittar destaca inovações e 
valoriza profissionais do SUAS em sua terceira edição



CATEGORIA

PROGRAMAS E BENEFÍCIOS 
SOCIOASSISTENCIAIS

2023
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PROJETO DE INCLUSÃO E ATUALIZAÇÃO CADASTRAL DE 

GRUPOS POPULACIONAIS TRADICIONAIS E ESPECÍFICOS 

COM FOCO NAS FAMÍLIAS PERTENCENTES ÀS 

COMUNIDADES DE TERREIRO (*CÓDIGO 203)

DEZEMBRO DE 2023 | EDIÇÃO 3

CORUMBÁ - MS

Nosso ponto de partida é a diversidade 

cultural e religiosa de nosso país, com um 

especial recorte para o município de 

Corumbá, local do nascimento, realização e 

execução deste projeto.

Terreiros são comunidades, são estas as 

casas de matrizes africanas, nome utilizado 

hoje pela antropologia para denominar as 

casas de Umbanda, pois suas bases religio-

sas são oriundas da cultura africana.

Observou-se, durante capacitação 

sobre grupos populacionais tradicionais e 

específicos, com foco em comunidades de 

terreiro, realizada à equipe de entrevistadores 

do cadastro único em 03 de novembro de 

2022, que os índices de marcação no cadastro 

único dessa população específica eram muito 

baixos, o que as tornam invisíveis para o 

cadastro e às políticas públicas. O projeto 

nasce dessa observação, tendo em vista que 

nosso município abriga em seu território um 

número significativo de famílias vinculadas as 

casas de tradição de matriz africana.

A realização deste projeto se dá pela 

necessidade de tornarmos visíveis as neces-

sidades     das comunidades de terreiro, pois 

só mapeando esta população específica “in 

loco” podemos ofertar os serviços de 

Assistência Social, através da inclusão ou 

atualização do cadastro único.

AUTORAS:

CLARISSA SOUZA SANTIAGO

JANNE DA COSTA GARCIA QUEIROZ

OBJETIVO

Incluir e atualizar na base do Cadastro 

Único de Programas Sociais do Governo 

Federal, famílias vinculadas as casas de 

tradição de Matriz Africana, proporcionando 

as mesmas: visibilidade e cidadania, através 

da marcação de grupo específico.

DESENVOLVIMENTO/METODOLOGIA

Para iniciarmos o trabalho com as 

comunidades, buscamos as Casas de 

Tradição de  Matriz Africana para sabermos 

ao certo o quantitativo dessas Casas.

Iniciamos nosso mapeamento através 

de buscas ativas em 38 Casas de Tradição de 

matriz africana (anexo) de 31/01 a 07/02, 

promovendo nosso projeto e conhecendo as 

particularidades de cada casa e o público com 

o qual trabalhamos, após o período de buscas 

ativas, nos deslocamos com a equipe de 

entrevistadores do Cadastro Único para a 

realização das inclusões e atualizações 

cadastrais “in loco”, respeitando o cronograma 

das ações (anexo).

Cabe ressaltar, que mesmo com a 

apresentação e oferecimento do projeto, 

aceitar a realização do mesmo na Casa de 

Matriz Africana só foi possível com o aceite 

das Casas, já que as equipes realizam ações 

“in loco”.

Nosso público-alvo são as famílias 

pertencentes a estas comunidades com 

vínculos às Casas de Matriz Africana.



Os recursos humanos para a materiali-

zação do projeto foram disponibilizados pela 

Secretaria Municipal de Assistência Social e 

Cidadania, através dos Recursos do IGD.

A equipe contou com 2 Coordenadoras, 

do CadÚnico/PBF e do PBF na Educação e 

equipe de 17 entrevistadores que se reveza-

vam para atender as Casas de Matriz Africana 

que aceitaram receber a equipe do Cadastro 

Único/Bolsa Família e disponibilizar o local 

para realização de atualização cadastral, 

assim como contribuir com a mobilização das 

famílias para participarem das ações.

RESULTADOS ALCANÇADOS ATÉ 

OUTUBRO DE 2023

Como trabalhamos com a base do 

Cadastro Único, os indicadores de nosso 

trabalho ficam disponíveis a cada dois meses 

no tabulador de dados do Cadastro Úni-

co/CECAD.

Começamos as ações do projeto com 

um quantitativo de 7 famílias, com marcação 

de Povos pertencentes às comunidades de 

Terreiro, a partir do início do Projeto com as 

ações dos entrevistadores do Cadastro Único 

aos sábados, esse quantitativo teve uma 

mudança significativa, promovendo o acesso 

à essas famílias, aos benefícios de transferên-

cia de renda e acesso aos demais serviços, 

proporcionando a saída dos mesmos da 

invisibilidade, do ponto de    vista dos serviços 

e benefícios.

Através de nossas ações, realizadas ao 

longo deste ano, já estamos tendo resultados 

mais que satisfatórios. Atualmente, segundo o 

Relatór io de informações sociais de 

JULHO/2023, possuímos 109 famílias (243 

pessoas) devidamente cadastradas e com a 

correta    marcação de comunidade de terrei-

ro, destas 109 famílias, 42 estão recebendo os 

benefícios do Programa Bolsa Família.

Destacamos aqui o trabalho em equipe 

da Secretaria Municipal de Assistência Social 

e  C idadan ia ,  a t ravés  da Equ ipe  da 

Coordenação do Cadastro Único e Programa 

Bolsa Família.

GRÁFICO DE EVOLUÇÃO DAS 

AÇÕES DO PROJETO

Essas 109 famílias representam um 

quantitativo de 243 pessoas que estão com o 

Cadastro Único atualizado e com a correta 

marcação de famílias pertencentes às 

Comunidades de Terreiro, através das ações 

do Projeto.
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